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INTRODUÇÃO

O cenário brasileiro revela que os Acidente de 
Transporte Terrestre (ATT) representam a segunda 
causa de morte entre as causas externas, com 
maior ocorrência entre jovens e adultos de 15 a 39 maior ocorrência entre jovens e adultos de 15 a 39 
anos. Segundo estudo do Ministério da Saúde, no 
ano de 2013, foram registrados 45.099 óbitos e 
228.400 internações por ATT que geraram um custo 
de R$ 303,5 milhões para o Sistema Único de Saúde 
(SUS).



MÉTODO

• ESTUDO DESCRITIVO, RETROSPECTIVO NO 
PERÍODO DE 2007 A 2016 DOS ACIDENTES DE 
TRANSPORTE TERRESTRE NO TOCANTINS

• SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE MORTALIDADE• SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE MORTALIDADE

• SISTEMA DE INTERNAÇÃO HOSPITALAR



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Distribuição dos óbitos no Estado do Tocantins no período de 2007 a 
2016, segundo as principais causas da CID 10



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Série histórica de veículos no Estado do Tocantins e taxa de mortalidade por 

ATT por 100000 hab. e 10000 veículos no período de 2007 a 2016.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Frequência dos óbitos por Acidente de Trânsito no período de 2007 a 2016 no 
Estado do Tocantins segundo o local de ocorrência.



2007 2016

Variáveis N % Taxa N % Taxa

Total de ATT 478 100% 38,44 609 100% 39,73

Condição da vítima 

Motociclista 135 28,24 10,86 265 43,51 17,29

Pedestre 74 15,48 5,95 56 9,20 3,65

Ocupante de veículo 125 26,15 10,05 158 25,94 10,31

Ciclista 34 7,11 2,73 14 2,30 0,91

Sexo

Tabela 1: Número de óbitos e taxas padronizadas* de mortalidade (por 100 mil habitantes)
por acidentes de transporte terrestre (ATT), segundo variáveis sociodemográficas –
Tocantins, 2007 e 2016.

Sexo

Masculino 392 82,01 56,49 517 84,89 66,53

Feminino 85 17,78 12,86 90 14,78 11,91

Ignorado 1 2

Faixa etária

< 01 1 0,21 1 0,16

01-04 16 3,35 12 1,97

05-14 33 6,90 10 1,64

15-49 336 70,29 394 64,70

50 e + 90 18,83 187 30,71

Ignorado 2 0,42 5 0,82



Municípios

172100 Palmas 112 23,43 62,79 106 17,41 37,88

170210 Araguaína 65 13,60 56,15 92 15,11 53,14

170950 Gurupi 34 7,11 47,61 49 8,05 57,9

171820 Porto Nacional 14 2,93 30,91 22 3,61 41,9

Fonte: Sistema de Informação de Mortalidade, Tocantins, 2017 e Datasus, 2017

171610 Paraíso do Tocantins 9 1,88 22,34 9 1,48 18,1

170550 Colinas do Tocantins 10 2,09 34,17 9 1,48 26,15

170255 Augustinópolis 20 4,18 135,14 13 2,13 72,78

170930 Guaraí 6 1,26 27,69 17 2,79 66,93





Ano atendimento

V80-V89 Outros acid 

transporte terrestre

V98-V99 Outros acid transporte 

e os não especif Total

2011 0 9 9

2012 1 389 390

2013 0 317 317

Frequência da morbidade hospitalar por causas externas por local de 
internação, em Araguaína, Tocantins no período de 2010 a 2016 por grupo de 
causas acidentes de trânsito não especificados.

2013 0 317 317

2014 0 458 458

2015 35 424 459

2016 42 100 142

Fonte: Ministério da Saúde,  Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), Datasus, 2017.

Situação da base de dados nacional em 29/04/2016.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• É necessário investimento da qualificação da 
informação a nível hospitalar

• Com as notificações compulsórias nos 18 
hospitais e a implantação do carimbohospitais e a implantação do carimbo

• Araguaína, Gurupi e Palmas tem as maior 
contribuição na taxa de mortalidade estadual

• Augustinópolis e Guarai as maiores taxas de 
mortalidade local



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Esses dados devem subsidiar um plano 
estadual de intervenção para a redução dos 
ATT

• A análise dos dados em conjunto com outras • A análise dos dados em conjunto com outras 
fontes como SAMU e Segurança Pública (IML e 
PM) são indispensáveis para uma análise mais 
completa do real perfil dos acidentes no 
estado.


